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Reg.o de bna Carta if se escreyen ao Prov.or dos Q.tos reaes destas 
minas Hyacintlio Barboza Lopes 

Por ser conveniente a boa arecadação da real 
fazenda estar com toda a formalidade, como nas 
mais p. t e s , hé percizo q' V. M. c e mande fazer hum 
cofre, capas, e seguro com tres chaves, cujo custo 
sahirá. da mesma faz." real, e também hé necessr. 0 

haver Thezr. 0, nomear pessoa a mais idónea, e se-
gura, q' quanto ao escrivão, quereudo o q' existe 
continuar se não pode achar outro com semelhante 
circunstancias. 

Também me hé percizo lembrar a V. M. c e que 
quando se entrou na cobrança dos reaes q. l o s me 
deu p.'° q' alguas pessoas derão demenuto o nu-
mero dos escravos qne tinhão por dizerem lhe an-
davão fugidos, e como depois q' mandei dependu-
rar a cabeça de hum q' audava no Quilombo (1) 
que se destruihiu, com aquelle exemplo vierão, 
m. t o s buscar a seus Senhores como me consta, e 
assim deve V. M. c o pôr todo o cuidado nessa averi-
guação, p. a que cada hum pague o q' dever p. a q' 
não experimente prejuízo a fazenda real. Também 
me consta q' alguas pessoas ficarão culpadas na de-
vaça q' se tirou por se negarem terem fornos, e 
vendas, e não sei se pagarão o q' se lhe impôs, o 

(1) Parece por esta exppressão tio capitão general que não 
houve processo e que o quilorabola fora summariamente enfor-
cado. Enforcava negros fugidos com o mesmo desembaraço com 
que assasinava os L e m e s ! (N. da H.) 


